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RESUMO GERAL 

Feições superficiais do oceano, como temperatura, concentração de clorofila e ventos 

são importantes na determinação das áreas de pesca, porém os parâmetros ideais variam de 

espécie para espécie. As três principais espécies capturadas na pesca esportiva do litoral 

Sudeste do Brasil são o agulhão-negro Makaira nigricans, agulhão-branco Kajikia albida e 

agulhão-vela Istiophorus platypterus. Estão presentes em toda costa brasileira, concentrando-se 

nas regiões da Bahia (BA), Vitória (ES), Rio de Janeiro (RJ) e Ilhabela (SP), entre os meses de 

outubro e março (período reprodutivo). Os objetivos do trabalho são analisar a captura das 

três espécies de agulhões e sua correlação com a temperatura superficial do mar (TSM) e 

concentração de clorofila, medidos por satélite entre 1998 e 2018. Para isso, os dados de captura 

foram coletados em torneios de pesca dos iates clubes da Bahia (BA), Espírito Santo (ICES), 

Rio de Janeiro (ICRJ) e Ilhabela (YCI). As imagens termais e de clorofila mensais foram geradas 

através dos projetos Copernicus e Glob Colour, respectivamente. O Glob Colour utiliza dados 

SeaWIFS e MODIS AQUA, enquanto o Copernicus utiliza dados do sensor AVHRR. Dados 

mostraram que o agulhão-negro foi o mais capturado na região de Ilhabela (SP), enquanto o 

agulhão-vela, na do Rio de Janeiro (RJ) e o agulhão-branco, em Vitória (ES). Nos primeiros seis 

anos (1998-2003), a espécie mais capturada foi o agulhão-negro, em média, 195 peixes por 

torneio. A partir de 2004, houve queda para 37 exemplares. A partir de 2002, o agulhão-vela 

passou a ser o mais capturado, mantendo a média de 233 peixes por torneio. Em relação aos 

dados de TSM, as três espécies estudadas demonstraram estar fortemente associadas a essa 

variável, sendo capturadas com maior intensidade a partir dos 23ºC. O agulhão-branco foi o 

mais restritivo quanto à TSM, apresentando picos de captura em temperaturas próximas a 

25,5ºC. Quanto à clorofila, os três agulhões apresentaram a mesma tendência de maiores 

capturas em baixa concentração de clorofila (entre 0,05 e 0,4 mg/m3). Visto que pouco se sabe 

acerca da biologia pesqueira dos peixes-de-bico e sua importância para o ecossistema marinho, 

existe necessidade de entender melhor a dinâmica de seus estoques no Oceano Atlântico. 

Nesse cenário, o uso do sensoriamento remoto aparece como uma solução prática e confiável 

na geração de dados, visando ao manejo sustentável das espécies. 

Palavras-chave: Istiophoridae, TSM, clorofila, pesca esportiva  
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ABSTRACT 

Ocean surface features such as temperature, chlorophyll concentration and winds are 

important to determine fishing areas, but ideal parameters vary from species to species. The 

three main species caught in sport fishing off the southeastern coast of Brazil are blue-marlim 

Makaira nigricans, white-marlim Kajikia Albida and sailfish Istiophorus platypterus. They are 

present throughout the Brazilian coast, most frequent in the regions of Bahia (BA), Vitória (ES), 

Rio de Janeiro (RJ) and Ilhabela (SP), from october to march (reproductive period). The 

objectives of the study were to analyze the capture of the three billfish species and their 

correlation with surface sea temperature (SST) and chlorophyll concentration measured by 

satellites between 1998 and 2018. For this, the capture data was collected from the fishing 

tournaments of yacht clubs in Bahia (BA), Espírito Santo (ICES), Rio de Janeiro (ICRJ) and 

Ilhabela (YCI). The monthly thermal and chlorophyll images were generated through the 

Copernicus and Glob Color projects, respectively. Glob Color uses data from SeaWIFS and 

MODIS AQUA, while Copernicus uses data from AVHRR sensor. Blue-marlim was the most 

captured in front of Ilhabela (SP), while sailfish in front of Rio de Janeiro (RJ) and the white-

marlim in the region of Vitória (ES). In the first six years of tournaments (1998-2003) the most 

captured species was the blue-marlim, with an average catch of 195 fish per tournament, in 

2004 there was a drop to 37 specimens during the tournament. From 2002 sailfish became be 

more caught, keeping the average of 233 fish per tournament. Regarding SST data, the three 

studied species showed to be strongly associated with the variable, being captured with 

greater intensity above 23ºC. White-marlim was the most restrictive in terms of SST, 

presenting peaks of capture at temperatures close to 25.5ºC. Analyzing chlorophyll, the three 

billfish present the same trend of higher catches in low chlorophyll concentration (between 

0.05 and 0.4 mg /m3). As little is known about the fishing biology of billfich and its importance 

for the marine ecosystem, is needed to better understand the dynamics of their stocks in the 

Atlantic Ocean. In this scenario, the use of remote sensing appears as a practical and reliable 

solution in the generation of data, aiming at the sustainable management of species. 

Keyword: Istiophoridae, SST, chlorophyll, sport fishing 
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INTRODUÇÃO GERAL 

Os grandes peixes pelágicos de interesse comercial e/ou esportivo (albacoras, bonito, 

espadarte, marlins, entre outros) são migratórios e possuem ampla distribuição no Oceano 

Atlântico. Em águas brasileiras, são encontrados na região de quebra da Plataforma 

Continental, no limite Oeste da Corrente do Brasil (CB), principal corrente de migração dessas 

espécies. Dentre elas destacam-se, nas pescarias esportivas oceânicas brasileiras, o agulhão-

negro Makaira nigricans (Lacèpede, 1802), agulhão-vela Istiophorus platypterus (Shaw e Nodder, 

1792) e agulhão-branco Kajikia albida (Poey, 1860) (Amorim, 2011). 

Uma das maiores espécies de peixes-de-bico, o agulhão-negro ou marlim azul (M. 

nigricans) é epipelágico de mar aberto, ocorrendo em locais com temperaturas superficiais 

entre 26-31°C (Graves et al., 2002; Kerstetter et al., 2003). Geralmente os indivíduos adultos são 

encontrados nos trópicos, associados à isoterma de 24°C (Holland et al., 1990). De acordo com 

dados de migração obtidos através de Pop-up Archival Tags (PAT) e Pop-up Satellite Archival 

Tags (PSAT), a espécie permanece, a maior parte do tempo, próximo à superfície e em 

profundidades de até 25m. Espécimes marcados na costa do Havaí passaram entre 50% e 80% 

do seu tempo em profundidades de até 10m, tendo suas movimentações verticais limitadas 

pricipalmente pela temperatura (Block et al., 1992). 

Espécie de médio porte, o agulhão-vela (I. platypterus) é a menos oceânica das três 

mencionadas, ocorrendo em águas costeiras e geralmente encontrada acima da termoclina 

(Martinez-Rincon, 2015). Esse peixe tem preferência por águas com temperaturas em torno de 

28°C, apresentando migração sazonal ligada a essa isoterma (Mourato, 2014). Quanto à 

profundidade, estudos têm mostrado que o agulhão-vela passa a maior parte do tempo em 

águas quentes superficiais entre 10-20 m, realizando rápidas migrações verticais até 200-250m 

(Mourato, 2014).  De acordo com Mourato et al. (2008), a migração reprodutiva dessa espécie 

se inicia na costa Nordeste do Brasil em meados de setembro, seguindo para o Sudeste onde 

os peixes permanecem até o início de março. 

Dados de captura indicam que a distribuição geográfica do agulhão-branco (K. albida) 

varia entre 45°N e 45°S no Oceano Atlântico (Nakamura, 1985). A espécie é mais comum em 

locais com variação da temperatura superficial entre 24-29°C (Horodysky, 2007). Quanto à 

profundidade, é encontrada em águas entre 100-200m, porém, a fim de se alimentar, realiza 

migração vertical diária de curta duração até 300m, encontrando águas em torno de 8°C. 

Segundo Gonzalez e Gaertner (1990) as maiores Capturas Por Unidade de Esforço (CPUEs) de 
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agulhão-branco e agulhão-vela no Caribe foram encontradas em anzóis localizados entre 105 

e 125m de profundidade. 

Pesca esportiva oceânica e medidas de conservação dos agulhões 

Os torneios de pesca esportiva oceânica no Brasil iniciaram-se em 1963 e ocorrem 

principalmente nos estados do Rio Grande do Norte (Natal e arquipélago de Fernando de 

Noronha), Bahia (Salvador, Comandatuba e Canavieiras), Espírito Santo (Vitória), Rio de 

Janeiro (Rio de Janeiro e Cabo Frio), São Paulo (Ilhabela) e Santa Catarina (Florianópolis). Eles 

são praticados com vara e molinete em currico de superfície, utilizando iscas naturais e 

artificiais (Arfelli e Amorim, 1981). No Sudeste a atividade é praticada nos meses quentes 

(entre novembro e fevereiro), quando ocorre a migração reprodutiva das espécies alvo dos 

torneios (Arfelli e Amorim, 1981; Arfelli et al., 1994). 

Mesmo não sendo o foco das pescarias comerciais, que privilegiam atuns Tunnus sp. e 

espadarte Xiphias gladius, os agulhões acabam sendo capturados acidentalmente e em grande 

quantidade no espinhel pelágico. Essa é considerada a fonte de maior mortalidade dessas 

espécies (Nakamura, 1985). O início dos anos 2000 foram marcados pela queda abrupta dos 

estoques pesqueiros, sobretudo dos agulhões negro e branco. Segundo o Comitê Permanente 

para Pesquisa e Estatística da International Comission for the Conservation of Atlantic Tuna 

(ICCAT; 2001, 2003), a biomassa de M. nigricans no Oceano Atlântico encontrava-se 40% abaixo 

do necessário para o rendimento máximo sustentável da espécie, enquanto a biomassa de K. 

albida poderia ser menor que 12%. 

Tendo em vista o declínio acentuado do estoque dessas espécies, acarretar evidências 

de sobre-explotação e intensa pressão pesqueira tanto comercial quanto esportiva, é 

fundamental sugerir recomendações científicas para um manejo sustentável, através de 

estudos sobre dinâmica populacional, comportamental e biológica das espécies. No Brasil a 

pesca e comercialização dos agulhões negro e branco está atualmente proibida. A instrução 

normativa SEAP Nº-1, de 14 de julho de 2005, estabelece normas para os procedimentos de 

captura de agulhão-negro e agulhão-branco. Informam que todos os peixes capturados e com 

vida nas águas jurisdicionais brasileiras, devem ser devolvidos e, quando mortos, necessitam 

ser beneficiados e eviscerados, sem que haja o corte das primeiras nadadeiras dorsal e anal. 

Após o desembarque, esses indivíduos deverão ser doados à instituições científicas, 

hospitalares, penais e outras com fins beneficentes (Brasil, 2005). 
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Sensoriamento remoto 

Dada a importância dos estudos acerca da biologia pesqueira dos peixes-de-bico e da 

necessidade de aplicação de medidas mais consistentes para um manejo sustentável dessas 

espécies, faz-se necessária a utilização de ferramentas cada vez mais precisas para o 

refinamento de dados, garantindo maior confiabilidade dos resultados. Uma dessas 

abordagens correlaciona temperatura superficial da água e clorofila-α obtidas através de 

sensores de satélites e dados de captura dos grandes pelágicos.   

Os primeiros registros da utilização de sensoriamento remoto na pesca brasileira 

datam do final de 1970, com trabalhos que relacionavam dados oceanográficos históricos a 

dados de satélites, com o objetivo de identificar áreas propícias à pesca de sardinha-verdadeira 

Sardinella brasiliensis na costa Sudeste do Brasil (Maluf, 1979). Posteriormente, Abdon (1983) 

utilizou dados semelhantes para três espécies de atuns: Tunnus albacares, Tunnus alalunga e 

Tunnus obesus, determinando a relação entre a ocorrência dessas espécies com feições 

oceanográficas superficiais, tais como ventos, correntes superficiais, temperatura, 

concentração de clorofila e outros.  

Estudos mais recentes demonstraram a influência da temperatura superficial e outros 

fatores oceanográficos na ocorrência de outras espécies de peixes, bem como o comportamento 

de seus estoques em relação à modificação de padrões existentes (Andrade e Garcia, 2001; 

Yáñez et al., 2001; Bigelow e Boggs, 2002; Leitão et al., 2018; Khan et al., 2020). Assim, observa-

se que a localização de determinada espécie de peixe depende principalmente da temperatura 

superficial da água do mar e da concentração de clorofila-a. 
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RESUMO 

As três principais espécies capturadas na pesca esportiva do litoral Sudeste do Brasil 

são o agulhão-negro Makaira nigricans, o agulhão-branco Kajikia albida e o agulhão-vela 

Istiophorus platypterus. Eles estão presentes em toda costa brasileira, concentrando-se nas 

regiões de Vitória (ES), Rio de Janeiro (RJ) e Ilhabela (SP), entre os meses de outubro e março 

(período reprodutivo). As feições superficiais como temperatura superficial do mar (TSM), 

concentração de clorofila e ventos são importantes na determinação das áreas de pesca, porém 

os parâmetros ideais variam de acordo com a espécie. Os objetivos do presente trabalho são 

analisar a captura das três espécies de agulhões e a correlação entre esse fator, a temperatura 

superficial do mar (TSM) e concentração de clorofila entre 1998 e 2018. Para isso, os dados de 

captura foram coletados nos torneios de pesca dos iates clubes da Bahia, Espírito Santo, Rio de 

Janeiro e Ilhabela. As imagens termais e de clorofila mensais foram geradas através dos sites 

dos projetos Copernicus e Glob Colour, respectivamente. O Glob Colour utiliza dados 

SeaWIFS e MODIS AQUA, enquanto o Copernicus utiliza dados do sensor AVHRR. Nos 

primeiros seis anos (1998-2003), a espécie mais capturada foi o agulhão-negro, em média, 195 

peixes por torneio. A partir de 2004, houve queda na captura do agulhão-negro e o agulhão-

vela passou a ser o mais capturado, com média de 233 peixes por torneio. Em relação a TSM, 

as três espécies estudadas demonstraram estar fortemente associadas a essa variável, sendo 

capturadas com maior intensidade a partir dos 23ºC. O agulhão-branco foi o mais restritivo 
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quanto à TSM, sendo capturado em locais com temperaturas superficiais entre 23,5ºC e 25,5ºC. 

Quanto à clorofila, as três espécies apresentaram a mesma tendência, apresentando maiores 

capturas em baixa concentração de clorofila (entre 0,05 e 0,4 mg/m3). Assim, se conhecendo os 

limites e preferências da espécie em relação as variáveis ambientais, pode-se determinar tanto 

locais propícios à pesca quanto à preservação da espécie. 

Palavras-chave: Istiophoridae, TSM, clorofila, pesca esportiva 
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INTRODUÇÃO 

Dentre os grandes peixes pelágicos de interesse comercial e esportivo, os peixes-de-

bico (marlins e espadartes) são um dos focos principais nas pescarias esportivas oceânicas 

brasileiras (Mourato et al., 2016). Em relação a essas espécies, destacam-se o agulhão-negro 

Makaira nigricans (Lacèpede, 1802), o agulhão-vela Istiophorus platypterus (Shaw e Nodder, 

1792) e o agulhão-branco Kajikia albida (Poey, 1860). Estes organismos possuem grande 

importância biológica, devido serem predadores de topo da cadeia alimentar, eles colaboram 

com a manutenção do equilíbrio do ecossistema marinho (Hoese e Moore, 1998). Habitam a 

zona epipelágica e apresentam ampla distribuição, principalmente no Oceano Atlântico, entre 

45ºN e 45ºS. Estão presentes em toda costa brasileira, na região de quebra da Plataforma 

Continental se concentrando nas cidades de Vitória (ES), Rio de Janeiro (RJ) e Ilhabela (SP), 

entre os meses de outubro e março, período reprodutivo (Arfelli e Amorim, 1981; Arfelli et al., 

1994). 

Uma das maiores espécies de peixes-de-bico, o agulhão-negro ou marlim-azul é 

preferencialmente encontrado em temperaturas superficiais entre 26ºC e 31°C, sendo os 

adultos associados à isoterma de 24ºC (Graves et al., 2002; Kerstetter et al., 2003). Segundo Block 

et al. (1992) suas migrações verticais são determinadas de acordo com a temperatura.  

Considerada uma espécie de médio porte, o agulhão-vela ou sailfish (I. platypterus) é a 

espécie menos oceânica dos peixes-de-bico, geralmente encontrada mais próximo à costa e na 

região acima da termoclina (Nakamura, 1985). Possuem preferência por águas mais quentes, 

entre 21ºC e 28ºC (Mourato, 2014). 

K. albida são mais comumente encontrados em águas entre 100 e 200m de 

profundidade, com temperatura superficial variando de 24ºC a 29°C (Nakamura, 1985). 
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Apesar de passarem mais de 48% do tempo em águas superficiais mais aquecidas, Horodysky 

(2007) mostrou que a espécie, para se alimentar, realiza migrações verticais de curta duração 

em profundidades de até 300m, encontrando águas mais frias (8ºC). 

Devido a intensa pressão pesqueira que essas espécies sofrem, seus estoques 

encontram-se em estado crítico desde o início de 2000 e continuam a decrescer (Collette et al., 

2011). O Comitê Permanente para Pesquisa e Estatística da International Comission for the 

Conservation of Atlantic Tuna (ICCAT; 2001, 2003) avaliou que a biomassa do agulhão-negro 

no Oceano Atlântico encontrava-se 40% abaixo do necessário para o desenvolvimento 

sustentável da espécie, enquanto a biomassa do agulhão-branco poderia ser menor que 12%. 

Mesmo com esses indicativos, poucas são as medidas mitigadoras para ordenamento 

pesqueiro dessas espécies no Brasil. A única normativa existente no país é a SEAP Nº-1, de 14 

de julho de 2005, com duração de 20 anos, e que estabelece normas para procedimentos de 

captura dos agulhões negro e branco (Brasil, 2005). 

É fundamental que existam recomendações de manejo pesqueiro e que estas venham 

através de estudos sobre dinâmica populacional, comportamental e biológica das espécies, 

utilizando ferramentas importantes para o refinamento de dados, garantindo maior 

confiabilidade nos resultados e, consequentemente, melhoria nas tomadas de decisões para 

manejo sustentável dessas espécies. Uma das ferramentas utilizadas para tal, diz respeito ao 

uso de sensoriamento remoto através de dados de satélites de temperatura superficial da água, 

correntes oceânicas, ventos na superfície do oceano, clorofila-α, entre outras. 

A determinação de parâmetros físicos obtidos por sensores acoplados aos satélites gera 

informações importantes tanto para a frota comercial quanto para a pesca esportiva, no que 

diz respeito à identificação de zonas de elevada probabilidade de captura, considerando as 

características biológicas da espécie e importância da manutenção dos estoques pesqueiros. 
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A utilização do sensoriamento remoto na pesca brasileira teve seu início no final dos 

anos 70, com trabalhos que uniam dados oceanográficos e de satélite na tentativa de identificar 

áreas propícias à pesca da sardinha-verdadeira Sardinella brasiliensis na costa Sudeste do Brasil 

(Maluf, 1980). Posteriormente, Abdon (1983) utilizou dados de satélite para identificação de 

áreas de pesca de três espécies de atum: Thunnus albacares, Thunnus alalunga e Thunnus obesus. 

E, desde então, diversos trabalhos foram realizados, a fim de estabelecer correlação entre a 

ocorrência de tunídeos com dados ambientais, como ventos, correntes superficiais, 

temperatura superficial, concentração de clorofila, etc. (Sund et al., 1981, Andrade e Garcia, 

1999, Santos et al. 2007, Chassot et al., 2011, Reygondeau et al. 2012). 

Dada a importância de se conhecer a biologia pesqueira dos peixes-de-bico, bem como 

o uso de sensoriamento remoto aplicado a esses dados, visando ao manejo sustentável dessas 

espécies, o presente trabalho tem como objetivo caracterizar as áreas de pesca esportiva dos 

peixes-de-bico Makaira nigricans, Kajikia albida e Istiophorus platypterus através dos torneios 

realizados nos Iate Clubes da Bahia (ICB), Rio de Janeiro (ICRJ), Espírito Santo (ICES) e 

Ilhabela (YCI), relacionando dados de captura dessas espécies à temperatura superficial do 

mar (TSM) e concentração de clorofila-α, obtidos através de satélite, entre 1998 e 2018. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Área de Estudo 

A área de estudo (Figura 1) está localizada no litoral Sudeste do Brasil, entre as latitudes 

10°S e 30°S e as longitudes 30°W e 50°W, na área de atuação da pesca esportiva dos iates clubes 

da Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro e Ilhabela (SP) (ICB, ICES, ICRJ e YCI, 

respectivamente), durante as temporadas (outubro a fevereiro) de 1998 a 2018. 

Segundo Mourato et al. (2008) a pesca esportiva oceânica ocorre, aproximadamente, a 

90 milhas náuticas da costa, na região do litoral Leste brasileiro sob influência da Corrente do 

Brasil que flui a partir da bifurcação da Corrente do Equador, de Nordeste para Sudoeste ao 

longo da costa brasileira (Silveira, 2000). 

 

Figura 1. Mapa dp Brasil. Em destaque a área de estudo, abordando a principal região de pesca 

esportiva do país. 
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Dados Pesqueiros 

As informações sobre a captura das espécies M. nigricans, I. platypterus e K. albida foram 

obtidos através do banco de dados do Instituto de Pesca de Santos (SP), dados fornecidos pelos 

iates clubes ICB, ICES, ICRJ e YCI. 

As informações foram fornecidas via rádio, através da comunicação entre os barcos de 

pesca esportiva e as salas de comunicação dos iates clubes, correspondentes ao período de 

1998 a 2018, contendo as seguintes informações: data, hora, latitude e longitude da captura, 

esforço de pesca (número de lanchas) e captura em número de peixes por espécie. Tais dados 

foram organizados de acordo com a espécie, mês e ano de captura. 

É importante ressaltar que os dados obtidos durante as temporadas de pesca esportivas 

são sazonais, uma vez que as etapas dos torneios ocorrem entre os meses de novembro e 

fevereiro na costa Leste brasileira. E, para garantir uma base de dados consistente, é necessário 

que cada iate clube se responsabilize por disponibilizar seus dados de captura e informar os 

participantes do torneio sobre tal necessidade, embora isso nem sempre seja possível. Ocorre 

que, alguns anos de torneio não apresentaram dados ou foram inconsistentes, como o caso da 

temporada de 2008-2009, excluída das análises por falta de repasse dos dados do torneio ao 

Instituto de Pesca.  

Dados de Sensoriamento Remoto 

As imagens, entre 1998 e 2018, de Clorofila-α e TSM, ambas com resolução temporal 

mensal, foram obtidas através dos sites dos projetos Glob Colour e Copernicus, 

respectivamente. O Glob Colour utiliza dados dos sensores Sea-viewing Wide Fidel-of-view 

Sensor (Sea-WIFiS – em funcionamento de setembro de 1997 a dezembro de 2010), e Moderate 

Resolution Imaging Spectroradiometer (MODIS AQUA que entrou em funcionamento em 
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julho de 2002) além de dados in situ para gerar os mapas globais de clorofila, com resolução 

espacial de 4km. Já o Copernicus utiliza dados do sensor Advanced Very High Resolution 

Radiometer (AVHRR – em funcionamento desde 1981) e dados in situ, com resolução espacial 

de 5,5km. 

Os mapas de temperatura superficial e de concentração de clorofila são globais e 

representam a média mensal de cada variável, por esse motivo os mesmos foram processados 

para que representem apenas a área de estudo. Todo processamento de imagens e análise de 

dados foram realizados utilizando o software Matlab. 
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RESULTADOS 

Pesca 

A distribuição das capturas dos três agulhões realizadas pelos iates clubes da Bahia 

(ICB), Espírito Santo (ICES), Rio de Janeiro (ICRJ) e Yacht Clube de Ilhabela (YCI) entre 1998 e 

2018 está demonstrada na Figura 2. De acordo com o gráfico, 61% das capturas foram 

realizadas pelo iate clube do Rio de Janeiro. 

Inicialmente apenas os iates clubes de Ilhabela e da Bahia (YCI e ICB) reportavam 

anualmente as capturas de Istiophoridae. A partir da temporada de 2001-2002, o ICRJ passou, 

também a reportá-las. 

 O Rio de Janeiro apresentou aumento de capturas entre 2001 e 2010, chegando a 1383 

peixes capturados e soltos na temporada 2010-2011. Mesmo não informando capturas para os 

quatro primeiros anos de torneio, o ICRJ ainda apresentou a maior média no período estudado 

(291 peixes/torneio).  

Somente a partir da temporada de 2009-2010, o Espirito Santo (ICES) passou a enviar 

seus dados de captura, deixando de reportá-los nas quatro temporadas seguintes e retomando 

apenas em 2013-2014 de forma consistente. Mesmo com essa falta de dados, a média de captura 

ficou em 67 peixes por temporada, acima do YCI (Figura 2). 

Embora seja um dos primeiros clubes a iniciar o reporte anual de capturas, o YCI obteve 

a menor média, 46 peixes por temporada. 

De 1997 a 2003, ICB reportou a média de 197 peixes por torneio. De 2004 a 2012 não 

houve reporte, retomando as atividades na temporada de 2013, com média de 55 peixes, pouco 

acima do que o relatado por Ilhabela. (Figura 2). 
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Figura 2. Captura anual das três espécies de agulhões (negro, branco e vela) no período de 1998 a 2018, 
separadas por iate clube. ICB – Iate Clube da Bahia, ICES- Iate Clube do Espírito Santo, ICRJ – Iate Clube 
do Rio de Janeiro, YCI – Yacht Clube Ilhabela.  

 A variação na captura das três espécies de Istiophoridae por iate clube no período 

analisado está apresentada na Figura 3. Em relação ao período total estudado, agulhão-vela 

foi a espécie mais capturada, com 4087 indivíduos. A segunda mais capturada foi o agulhão-

negro - 2204 indivíduos, seguida pelo agulhão-branco – 1590 indivíduos. 

Inicialmente, a espécie mais capturada nos torneios foi o agulhão-negro, com captura 

média de 195 peixes por torneio. A partir de 2004-2005 houve queda considerável dessa espécie 

para apenas 37 exemplares, atingindo a média de 53 peixes a partir de 2006 (Figura 4). 

A partir de 2002, com a queda nas capturas do agulhão-negro, o agulhão-vela passou 

a ser a espécie mais capturada, com 488 exemplares (Figura 4). Nesse mesmo ano, o ICRJ o 

clube que mais capturou esta espécie (Figura 3), começou a reportar seus dados de maneira 

efetiva: 3369 exemplares (82% do total). 
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Figura 3. Distribuição das capturas de agulhões negro (M. nigricans), branco (K. albida) e vela (I. 
platypterus) por iate clube, no sudeste do Brasil. ICB – Iate Clube da Bahia, ICES- Iate Clube do Espírito 
Santo, ICRJ – Iate Clube do Rio de Janeiro, YCI – Yacht Clube Ilhabela.  

O agulhão-branco, K. álbida, foi a espécie menos capturada no período todo, 

apresentando valores maiores entre 2013 a 2018, com média de 216 peixes/torneio (Figura 4). 

 

Figura 4. Distribuição das capturas de agulhões negro (M. nigricans), branco (K. albida) e vela (I. 
platypterus) entre 1998 e 2018, no sudeste do Brasil. 
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Temperatura Superficial do Mar (TSM) 

A relação entre a captura de agulhão-negro, agulhão-vela e agulhão-branco, e a TSM 

para o período estudado, estão apresentadas nas Figuras 5, 6 e 7 respectivamente. Em relação 

à TSM, as três espécies estudadas demonstraram forte associação a essa variável, sendo 

capturadas com maior intensidade a partir dos 23ºC.  

Na Figura 5 (relação do agulhão-negro com a TSM), é possível observar que a espécie 

se encontra distribuída entre 22 e 26ºC, sendo encontrada mais frequentemente em 25ºC e 26ºC. 

Figura 5. Captura de agulhão-negro, Makaira nigricans com relação a TSM, no sudeste do Brasil (1998-
2018). Com linha de tendência das capturas em vermelho. 

O agulhão-vela apresentou maior captura quando a TSM variou entre 24,5°C e 25,5ºC 

(Figura 6). 
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Figura 6. Captura de agulhão-vela, Istiophorus platypterus com relação a TSM, no sudeste do Brasil (1998-
2018). Com linha de tendência das capturas em vermelho. 

Dentre as três espécies estudadas, a captura de agulhão-branco apresentou menor 

variação da TSM, ocorrendo em locais com temperaturas acima de 23,5ºC, com pico próximo 

a 25,5ºC (Figura 7). 

Figura 7. Captura de agulhão-branco, Kajikia albida com relação a TSM, no sudeste do Brasil (1998-2018). 
Com linha de tendência das capturas em vermelho. 
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Clorofila-α 

A relação entre a captura das três espécies de agulhões e a concentração de clorofila-α 

estão apresentadas nas Figuras 8-10. De acordo com as figuras, as três espécies mostram 

tendência semelhante, com as maiores capturas ocorrendo em baixa concentração de clorofila.  

Observou-se que M. nigricans apresentou a maior taxa de captura (177 peixes) em 

concentração acima de 0,1 mg/m3 (Figura 8); I. platypterus em concentrações entre 0,1 e 0,2 

mg/m3 (Figura 9); e K. albida, aproximadamente 400 indivíduos, entre 0,3 e 0,4 mg/m3 (Figura 

10). 

Figura 8. Captura de agulhão-negro, Makaira nigricans com relação a concentração de clorofila-α na 
região Sudeste do Brasil (1998-2018). Com linha de tendência das capturas em vermelho. 
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Figura 9. Captura de agulhão-vela, Istiophorus platypterus com relação a concentração de clorofila-α, no 
Sudeste do Brasil (1998-2018). Com linha de tendência das capturas em vermelho. 

 

Figura 10. Captura de agulhão-branco, Kajikia albida com relação a concentração de clorofila-α, no 
Sudeste do Brasil (1998-2018). Com linha de tendência das capturas em vermelho. 
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DISCUSSÃO 

Pesca 

Para garantia da confiabilidade e consistência dos resultados, vale destacar a 

importância do repasse e armazenamento dos dados de forma precisa e efetiva. Como 

observado, alguns dados não puderam seguir tal recomendação, sendo, por essa razão, 

excluídos, dificultando o processo de avaliação dos dados. 

Em relação aos dados de captura dos agulhões, observou-se que a espécie mais 

capturada foi o agulhão-vela I platypterus. De acordo com Nakamura (1985), essa espécie 

apresenta sua distribuição mais próximo da costa, local de ocorrência dos torneios de pesca 

esportiva até 2014, ano no qual os torneios passaram a ocorrer mais longe se aproximando das 

plataformas de petróleo da Bacia de Campos (Mourato et al, 2018). Quando considerada a 

captura por região, Rio de Janeiro e São Paulo capturaram respectivamente 83% e 10,7% de 

todos os agulhões-vela do período estudado enquanto o agulhão-negro foi mais capturado na 

Bahia (61,2%) e o agulhão-branco na região do Espírito Santo, sendo que 63,9% de todos os 

agulhões-brancos capturados no período estudado foram oriundos dessa região, em seu 

trabalho de 2006 Amorim et al. observou o mesmo padrão de capturas sendo Rio de janeiro e 

São Paulo áreas mais propícias a captura do agulhão-vela enquanto Espírito Santo e Bahia 

foram mais produtivas para o agulhão-branco e o agulhão-negro. 

A partir do ano de 2002 foi observada queda significativa na captura do agulhão-negro 

M nigricans, juntamente com o agulhão-branco K albida. De acordo com a avaliação da ICCAT 

(2001,2003) que reportou a intensa pressão pesqueira dessas espécies pelas frotas comerciais, 

viu-se a necessidade de uma medida protecionista antes que o estoque atingisse níveis 



23 
 

preocupantes. A partir de 2005, a normativa SEAP-12 (Brasil, 2005) entrou em vigor, proibindo 

a captura comercial dessas espécies. 

 Observou-se no presente trabalho a tendência de queda das duas espécies 

mencionadas a partir de 2002 e aumento na captura do agulhão-vela. Mourato et al 2016 

também observou o mesmo aumento na captura nominal do agulhão-vela a partir de 2002. 

Notou-se também um ligeiro aumento na do agulhão-negro e do agulhão-branco a partir de 

2013, sugerindo provável recuperação do estoque dessas espécies. Vale ressaltar que, segundo 

Mourato et al. (2018), essa elevação na taxa de captura do agulhão-negro, a partir de 2014, deve 

ser interpretada com cuidado, pois poderia estar relacionada a mudanças no campo de pesca, 

com as embarcações operando próximas a plataformas de petróleo, sobretudo na região do 

Rio de Janeiro, resultando em um aumento não usual nas capturas dessa espécie.  

Schirripa (2019) avaliando o estoque de agulhão-branco no oceano atlântico observou 

a queda dos índices de mortalidade da espécie, fato que poderia ser um indicativo de que as 

medidas de gerenciamento adotadas para o estoque estão sendo efetivas, entretanto também 

foi observado um aumento não tão expressivo na taxa de desova e biomassa da espécie para o 

mesmo período, fato que indica recuperação mais lenta do que o necessário para a espécie em 

questão. 

Sensoriamento remoto 

Embora existam estudos correlacionando os peixes-de-bico com variáveis ambientais 

(Holland et al., 1990; Block et al., 1992; Graves et al. 2002; Kerstetter et al., 2003; Hazin et al., 

2008), estes se utilizam de frotas comerciais em sua avaliação e, portanto, não foram 

encontrados trabalhos que avaliassem diretamente a pesca esportiva de Istiophidae na costa 

brasileira e a relacionasse com variáveis ambientais, tais como temperatura superficial do mar 
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e concentração de clorofila. Tal fato sugere que este é um trabalho inédito para a região 

estudada.  

No presente estudo os peixes-de-bico foram capturados com TSM acima de 23°C. 

Diversos autores mostraram a preferência desses peixes por águas mais quentes (Graves et al. 

2002; Kerstetter et al., 2003; Horodsky et al., 2007; Hazin et al., 2008). 

Trabalhos anteriores sugeriram que o agulhão-negro era capturado em temperaturas 

entre 17 e 31°C, apresentando preferência por águas acima de 24ºC (Holland et al., 1990; Block 

et al., 1992; Graves et al., 2002). Tais resultados corroboraram com o observado no presente 

estudo, com as maiores taxas de captura em temperaturas superficiais entre 25ºC e 26ºC. 

O agulhão-vela foi mais capturado apenas quando a TSM se encontrava entre 23°C e 

26,5ºC, apresentando maiores índices entre 24,5ºC e 25,5ºC. Por outro lado, Hazin (2008) 

afirmou que essa espécie está distribuída em um intervalo maior de TSM (entre 25ºC e 30ºC).  

Estudando o comportamento e migração vertical de 4 exemplares de agulhão-vela na 

costa Sudeste brasileira com PSATs, Mourato et al. (2014) observaram que esses exemplares 

passaram a maior parte do tempo em águas com temperatura entre 25ºC e 28ºC, com a média 

variando entre 23,48ºC e 25,36ºC.  

Horodosky et al. (2007), estudando a movimentação vertical e o habitat do agulhão-

branco no Oceano Atlântico Noroeste, verificou que a espécie é fortemente relacionada a 

temperaturas superficiais elevadas, sendo encontrada em uma faixa limitada entre 24 e 29°C 

e, no Atlântico Sudeste, a espécie também apresentou padrão restritivo, apresentando picos 

de captura quando a TSM se encontrava próxima de 25,5ºC. 
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Entre os parâmetros oceanográficos abordados no presente estudo, a temperatura 

superficial do mar é, possivelmente, o fator que exerceu maior influência na distribuição dos 

Istiophoridae.  

Quanto à clorofila-α, as três espécies apresentaram tendência semelhante de capturas, 

com os maiores valores associados à baixa concentração de clorofila (entre 0,05 e 0,4 mg/m3). 

Martinez-Rincon et al. (2015) encontraram maiores valores de captura de agulhão-vela quando 

a concentração de clorofila estava próxima de 0,25 mg/m3. 

Como dito anteriormente, por serem predadores de topo, essas espécies estão distantes 

dos produtores e consumidores primários (base da cadeia alimentar clássica), sendo estes, os 

primeiros a surgirem após um aumento na produção primária de determinado local. Logo, 

nota-se um atraso entre a ocorrência de um pico na concentração de clorofila e um outro na 

captura de agulhões.  Stretta (1991) encontrou um intervalo de 4 a 6 semanas entre um 

aumento na produção primária e o aumento na captura de atuns, espécie com hábito alimentar 

similar ao dos agulhões.  

Deve ser considerado também, o fato de os agulhões serem predadores que usam, 

predominantemente, a visão durante a caça, preferindo águas claras para se alimentar (Lam et 

al., 2016; Carlisle et al., 2017). Um aumento na concentração de clorofila pode ocasionar aumento 

na turbidez da água, acarretando dificuldade de visualização da presa, e, consequentemente, 

o processo de alimentação dessas espécies. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É possível observar que para cada espécie de peixe, existe uma faixa de temperatura 

ótima para seu metabolismo e que a localização de determinada espécie depende 

principalmente da temperatura da água do mar. A definição de áreas com temperaturas 

adequadas à ocorrência e concentração das espécies alvo contribui, de forma significativa, no 

incremento da captura dessas espécies, tornando a atividade pesqueira mais eficiente e 

rentável sem perder a sustentabilidade dos estoques explorados, quando se tratam de espécies 

foco da pesca comercial. 

Quando as espécies em questão são capturadas como fauna acompanhante, sendo alvo 

apenas da pesca esportiva na modalidade pesque e solte, como no caso dos agulhões, ainda 

assim, encontram-se ameaçadas devido à sobrepesca. Tais informações agregam 

conhecimento biológico e ecológico possibilitando a tomada de decisões mais assertivas acerca 

do manejo para recuperação do estoque. 

Os dados de clorofila indicaram áreas de maior produção primária, onde há 

concentração de peixes dos quais as espécies alvo do estudo se alimentam, se mostrando um 

parâmetro importante, porém há um intervalo de tempo entre o aumento da concentração de 

clorofila e o aparecimento dos agulhões. Sendo assim, se faz necessária a determinação desse 

intervalo temporal para definir a correlação entre a captura dos agulhões e a concentração de 

clorofila. 
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